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Abstract: 

This thesis treats the use of the anaphoric direct object in Cabinda. Cabinda is a region in Angola in 

which the Portuguese language is omnipresent since some decades while it before that was mainly 

used by the Portuguese colonizers. Today, the younger generations speak Portuguese to some extent 

while the older speak little or no Portuguese. In this thesis, the four options of describing the anaphoric 

direct object in the Portuguese language in Cabinda is investigated through statistical analyzes of 

transcribed interviews with Cabinda students. Theories on linguistic contact are used to analyze and 

discuss the findings from the statistical analyses. It’s proved that the Angolan variety of Portuguese 

does follow neither the Brazilian nor the European norm but shows a unique configuration that 

indicates that some sort of language contact has been occurring. The extent of the language contact is 

difficult to measure from only this thesis, but the language contact has induced some language change.  
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1. Introdução  

Em Angola colonial, o português era uma língua principalmente utilizada pelos 

colonizadores portugueses. Durante este tempo o português conviveu com as línguas nativas 

em certas esferas, enquanto na maior parte das esferas o povo comum falava somente as suas 

línguas nativas, portanto os portugueses precisavam de intérpretes para poderem comunicar-

se com os nativos. Depois da independência de Angola em 1975, o português foi escolhido 

como a língua oficial do país. O fato de o país ter várias línguas indígenas espalhadas pelo 

território dificulta a comunicação, por isso o português foi eleito como a língua universal 

(Inverno 54). Isto fez com que o português se espalhou e entrou na vida de pessoas que antes 

não tinha aprendido a língua. Estas situações podem provocar mudanças linguísticas 

induzidas pelo contato linguístico.  

O português falado em Angola é uma variedade da língua portuguesa que ainda é pouco 

analisada, o que faz com que análises sobre os detalhes linguísticos da variedade sejam 

necessárias para ampliar o conhecimento sobre esta variedade da língua portuguesa. Nesta 

tese de licenciatura o uso do objeto direto anafórico em Cabinda, um enclave angolano com 

fronteiras com o Congo, mas que pertence a Angola, será investigado. Em Cabinda fala-se 

línguas da família bantu
1
 e português como primeira ou segunda língua. A maior parte dos 

jovens são bilíngues, mas alguns sentem-se mais seguros com o português, e outros com a sua 

língua materna bantu (Álvarez López e Jon-And). O português de Angola é geralmente pouco 

analisado, e os estudos sobre o português de Cabinda são quase inexistentes. As entrevistas 

necessárias para a elaboração deste trabalho já foram feitas e transcritas pelos investigadores 

Álvarez López, Jon-And e Reite. Com os resultados da análise será possível discutir se é que 

                                                 

1
 Grupo de idiomas africanos em que a flexão se faz por prefixos. (É forma preferível a bantu.) (Priberam) 



 

2 

 

há mudanças induzidas pelo contato linguístico nesse aspecto particular do português 

angolano. 

Neste primeiro capítulo encontra-se uma explicação da metodologia utilizada e uma 

declaração da pergunta de pesquisa e o objetivo da tese. Também inclui os pressupostos 

teórico-metodológicos e uma descrição do material de pesquisa. No capítulo  2 o fundamento 

teórico e um resumo sobre os estudos anteriores relacionados ao uso do objeto direto 

anafórico é dado. No capítulo  3 as entrevistas transcritas de Cabinda são analisados. A tese 

acaba com a conclusão no capítulo  4 que contêm reflexões e uma análise mais geral das 

descobertas.  

Metodologia e objetivos  

A metodologia da tese é parcialmente replicada de uma análise feita por Figueiredo no 

livro “O português afro-brasileiro” de Lucchesi e colegas. A análise de Figueiredo aborda o 

uso do objeto direto anafórico entre os descendentes de africanos que moram no interior do 

estado da Bahia no Brasil. As duas razões principais desta escolha são: (1) a metodologia é 

estabelecida, o que permite comparações com teses já escritas e comparações futuras sobre o 

mesmo assunto; e (2) o português falado pelos afrodescendentes possivelmente mostre 

semelhanças com o português falado em Cabinda, pois há contato com línguas bantu 

(histórico e atual respetivamente) nas duas localidades.  

Pergunta de pesquisa e objetivo  

A pergunta de pesquisa é se o contato linguístico influenciou o uso do objeto direto 

anafórico em Cabinda. E se o contato linguístico fez com que a denominação do objeto direto 

anafórico fosse diferente, em que maneira a mudança afetou a língua? Os falantes mostram 

preferência a quais formas?  
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O objeto de análise ganha a sua pertinência porque, até que o autor desta tese saiba, este 

assunto de análise não foi aplicado ao âmbito angolano em nenhuma pesquisa, e a 

comparação com o português afro-brasileiro é pertinente pois o contato linguístico tem 

influenciado o uso do objeto direto anafórico no português brasileiro; portanto, é interessante 

perscrutar se os mesmos padrões podem ser encontrados no português angolano. O tipo de 

análise é importante na discussão sobre o contato linguístico relacionado à língua portuguesa 

na África, bem como para ampliar o conhecimento sobre os eventuais traços africanos no 

português brasileiro. Portanto, o foco é contribuir para que o conhecimento sobre o português 

angolano em geral, e sobre o português de Cabinda em específico, seja ampliado. Além disso, 

as conclusões podem ser utilizadas por outros pesquisadores ao fazer trabalhos mais amplos e 

contundentes em Angola e Brasil assim como nos demais países em que se fala português.  

Material da pesquisa  

O material de pesquisa desta tese consiste em 15 entrevistas feitas com estudantes 

falantes de português e línguas bantu em Cabinda, Angola. Os falantes podem ser divididos 

em 3 grupos: L1 (que aprenderam português antes de fazer 4 anos), L2 (que aprenderam 

português depois de fazer 4 anos e, portanto, tem uma língua bantu como L1) e 2L1 (que tem 

duas línguas maternas por ter aprendido português e uma língua bantu antes de fazer 4 anos 

na vida). Álvares Lópes, Jon-And e Reite realizaram as entrevistas em conjunto com 

questionários para determinar, entre outras coisas, o uso e a idade de aquisição da língua 

portuguesa e as atitudes em relação à língua portuguesa e às línguas bantu. As perguntas estão 

principalmente relacionadas a: assuntos de escola, línguas que usam em cada ambiente social 

(família, trabalho, escola etc.), atitude com as línguas diferentes, famílias dos participantes, 

Cabinda e as opções de lazer e aspirações que os participantes têm na vida. Na análise feita 

nesta são utilizadas as informações sobre aquisição de L1/L2, idade e sexo. Os dados sobre 

aquisição e idade são as mais relevantes para analisar a influência de contato linguístico. O 
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parâmetro sexo está incluído apenas para perscrutar se há alguma diferença de sexo, mas não 

contribui para o a análise sobre o contato linguístico. Nos exemplos a seguir na tese, cada 

participante da amostra tem uma letra e três números como identificador.  

Pressupostos teórico-metodológicos  

Originalmente o mundo científico acreditava que as diferenças linguísticas que se 

observava eram arbitrárias e não possíveis de organizar num sistema para análise (Chambers 

11). Isto foi refutado em pesquisas nos anos 1960 nos EUA, quando foi mostrado que a classe 

social e a situação da fala eram variáveis decisivas na escolha de forma. Dois pesquisadores 

que se destacavam durante esta época são Labov e Chomsky. A partir de então, as pesquisas 

mudaram o rumo da sociolinguística pois tinha sido criado uma metodologia de analisar 

variáveis sociais e contextuais para pesquisar e descrever línguas cientificamente. Ou seja, 

uma pesquisa padrão que poderia ser replicada. Esta metodologia tem sido aplicada em vários 

ambientes no mundo, o que deixou claro que as variáveis sociais são decisivas na fala das 

pessoas. (Chambers 14-25) 

Assim que o material de pesquisa desta tese consta de entrevistas que foram feitas no 

ambiente de uma escola principalmente com jovens, é importante ter em mente como a 

linguagem jovem é condicionado como decorrência de que para jovens é importante manter-

se dentro da norma vigente do grupo para não ser estigmatizado. Há diferenças que destacam 

os grupos de jovens, mas em geral os grupos de jovens como um coletivo destacam-se mais 

em relação aos adultos do que entre si mesmos, pois os pais geralmente falam de uma maneira 

mais próxima ao padrão da língua. (Chambers 184-187)  

No material de Cabinda, a dinâmica entre os jovens provavelmente seja parecida ao de 

outros lugares, mas em relação aos pais a situação é diferente já que em Cabinda os jovens 

falam português como primeira língua numa extensão maior do que os pais que aprenderam 
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português como segunda língua (se é que aprenderam português). Esta constatação mostra a 

pertinência das teorias sobre línguas crioulas e transmissão linguística irregular, que serão 

referidas mais adiante no capítulo  2.   

Denominação do objeto direto anafórico  

A gramática portuguesa permite apenas duas maneiras de denominar o objeto direto 

anafórico, porém, na língua vernácula há várias maneiras de denominá-lo conforme a situação 

e o valor estilístico. As formas aceitas segundo a norma estabelecida para linguagem escrita 

são o uso dos clíticos a e o e a repetição do sujeito nominal nos casos em que fica ambíguo 

usar clíticos (Hutchinson e Lloyd 43-63). Além destas formas são usados os pronomes de 

gênero ele e ela e a categoria vazia. Estas duas últimas formas são utilizadas principalmente 

na língua vernácula. Na seguinte parte, cada maneira é exemplificada e explicada com trechos 

das entrevistas de Cabinda.  

Uso de clítico  

No exemplo 1 o participante C314 refere-se à palavra “palavra” com o clítico a que vira 

la na sua forma sufixada. 

Inquiridor: E em que língua você fala mais com seus pais em casa?  

[...] 

Participante: Então quando eu digo essa palavra, aquela, eu normalmente tento traduzi-la com a nossa 

língua ibinda.  

Exemplo 1 - Uso de clítico da entrevista C314  

Uso de sujeito nominal  

Em exemplo 2 o inquiridor deixa claro na pergunta que faz uma pergunta em relação à 

língua fiote
2
. O participante C202 destaca na sua resposta que está respondendo uma pergunta 

                                                 

2
 Língua falada nas margens do Zaire. (Priberam) 
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sobre fiote, o que de fato é supérfluo em relação à compreensão da frase. A frase seria 

igualmente inteligível ainda se o participante não repetisse fiote (ou seja, optasse pela 

categoria vazia).  

Inquiridor: Português, não usa fiote?  

Participante: Não uso, até por que eu não sei falar fiote.  

Exemplo 2 - Uso de repetição do sujeito nominal da entrevista C202 

Uso dos pronomes de gênero ele(s) e ela(s)  

O participante C204 neste caso refere-se ao pronome ele (usado como sujeito na 

pergunta) com o pronome ele (usado como objeto direto anafórico na resposta). 

Gramaticalmente este uso não é aceito. A forma correta seria usar o clítico sufixado “lo”.  

Inquiridor: E ele brinca com as crianças lá na aldeia?  

Participante: Sim, brinca, nada na aldeia não eu nunca levei ele lá.  

Exemplo 3 - Uso de pronome da entrevista C204 

Uso de categoria vazia  

A categoria vazia pode ser explicada como a exclusão do objeto direto anafórico da 

frase. No quarto exemplo o inquiridor pergunta se algumas pessoas falam lingala
3
 e o 

participante responde que sim mas exclui o objeto direto anafórico da resposta. Isto não afeta 

a inteligibilidade da frase.  

Inquiridor: Há, eles não falam lingala? 

Participante: Falam um pouco, uma vez a outra, mas nem tanto. 

Exemplo 4 – Uso de categoria vazia de entrevista C202  

                                                 

3
 Lingala é um idioma bantu falado principalmente na República Democrática do Congo (RDC) e na República do 

Congo, e também falado em Angola e na República Centro-Africana. (Omniglot) 
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Procedimento da análise  

O assunto a ser analisado é algo medível e, portanto, a análise a ser elaborada será de 

caráter quantitativo. Cada entrevista transcrita tem sido revisada duas vezes para captação de 

dados os mais corretos possíveis. Por cada uso do objeto direto anafórico a frase em questão 

foi marcada e dada um comentário com o número correspondente (1 – com clítico, 2 – 

repetição do sujeito nominal, 3 – pronomes ele e ela e 4 – categoria vazia). Depois desse 

processo, cada entrevista conteve várias frases marcadas com um número. Com a ajuda de um 

algoritmo, os dados foram inseridos numa planilha em que os números 1 a 4 foram 

processados para mostrar em relações relativas (a quantidade de palavras em cada entrevista 

em relação aos casos) e em relações absolutas (o número de casos) quais ocorrências que 

aparecem mais frequentemente. Os dados são processados em várias maneiras o que constará 

na análise  

Figueiredo fez análises estatísticas com bases de dados extensos, o que possibilitou 

mostrar significância estatística. Lamentavelmente, o material transcrito disponível nesta 

análise (15 entrevistas) é escasso para poder fazer uma análise regressiva em que a 

significância estatística pode ser utilizada na análise. Por isso, a análise desta tese não será tão 

extensa quanto a análise de Figueiredo que conteve também as áreas: o condicionamento 

semântico, o paralelismo discursivo, a estrutura da frase, referencialidade do objeto direto 

anafórico, a forma verbal e a posição da ocorrência em relação ao antecedente. Portanto, nesta 

análise serão analisadas os números absolutos e as porcentagens relativas entre os falantes em 

Cabinda, assim como entre a pesquisa de Figueiredo e o material de Cabinda.  

A maior diferença entre as duas amostras provavelmente seja que os falantes de 

Cabinda têm o português como primeira língua ou segunda língua; o que não é o caso dos 

afrodescendentes no interior da Bahia, onde todos falam apenas português. Um fator que 

distancia as duas análises é que no material de Cabinda, estudantes, em maioria jovens, são 
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entrevistados, enquanto a população na análise sobre os afro-brasileiros é mais heterogênea, 

contendo também idosos.  
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2. Fundamento teórico e estudos anteriores 

Em Cabinda em específico, assim como em Angola em geral, há várias línguas nativas 

que convivem com o português, consequentemente é provável que o contato linguístico faça 

com que haja alguma influência decida ao contato linguístico entre as línguas. No entanto, é 

preciso considerar também que há fatores que atenuam a hipótese, por exemplo que a língua 

portuguesa em Angola atingiu o povo em geral a partir da independência nos anos 1970, o 

que resultou em que não houvesse vários séculos em que o contato linguístico podia acontecer 

(como foi o caso no Brasil).  

Para melhor captar estas possíveis mudanças linguísticas e os processos por trás será 

dado nesta parte um breve resumo da história linguística do português em Angola e Brasil, um 

fundamento teórico que cobre umas partes da área de contato linguístico pertinentes para esta 

tese e também um panorama dos estudos anteriores que tratam o uso do objeto direto 

anafórico. 

História linguística do português em Angola e no Brasil 

Em Angola, o português era a língua dos colonizadores durante a época colonial e não 

foi utilizado pelos nativos, o que fez com que os portugueses precisassem de intérpretes para 

poderem comunicar-se com os nativos do lugar. Nas décadas 20 e 30 regeu o Estatuto do 

Indígena nas colônias portuguesas na África; segundo este estatuto, os nativos foram 

incentivados a assimilar-se à norma portuguesa, o que incluía vestir-se e falar como os 

portugueses. Os africanos nativos que se aderiram à norma portuguesa foram chamados 

assimilados. No entanto, relativamente poucos “assimilaram-se”; a maior parte da população 

do país manteve os seus costumes nativos (Inverno 110-112).  

A língua portuguesa chegou às massas do país junto com a independência, numa 

situação em que o novo governo precisou de uma língua unificadora; pois em Angola 
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encontra-se cerca de, além da língua oficial português, 5 línguas nativas de uso mais amplo, 

além de dezenas de línguas de uso mais restrito (Lewis, Simons e Fennig). Cabinda é uma 

cidade costeira em que a língua portuguesa é presente desde centenas de anos embora 

utilizada pela maioria só desde a independência (Álvarez López e Jon-And). O português 

angolano é considerado pertencer à norma europeia do português num grau alto (Azevedo 

21), mas há discussões se se é que a variedade vernácula da variedade se distancia da norma 

europeia o suficiente para ser classificado como uma variedade por si (Inverno 32-83). 

No Brasil, o português é a língua principal desde que os portugueses chegaram no ano 

1500, embora línguas pidgnis como a língua geral tem sido usadas durante épocas da história 

(Lucchesi, História do contato entre línguas no Brasil 43-56). A variedade brasileira de 

português destaca-se da variedade europeia. Segundo Lucchesi e colegas isto é causado pelo 

contato intenso entre português e línguas africanas o que resultou numa transmissão 

linguística irregular. Entre os afrodescendentes na Bahia, os traços africanos são mais 

aparentes do que no português brasileiro em geral (Lucchesi, Conclusão 513) .  

As línguas africanas que foram trazidas pelos africanos escravizados desapareceram no 

decorrer dos séculos; porém, línguas indígenas são usadas até hoje (Lucchesi, História do 

contato entre línguas no Brasil 43). No entanto, línguas africanas possivelmente deixaram os 

seus traços na variedade brasileira do português — uma posição defendida por Lucchesi e 

coautores. Este é um fator que une os dois lugares (região com afrodescendentes na Bahia e 

Cabinda). Foram principalmente escravos falantes de línguas bantu que chegaram no 

Nordeste brasileiro e em Cabinda as línguas bantu são primeira ou segunda língua de grande 

parte da população, muitas vezes utilizadas em conjunto com a língua portuguesa (Domingos 

Gabriel Dele 144-147).  
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Tendo em conta o contato linguístico entre as línguas africanas e a língua portuguesa 

que houve no Brasil e que desencadeou a variedade brasileira do português, uma variedade 

que se destaca da norma europeia sem chegar a ser uma língua crioula, mudanças linguísticas 

parecidas poderiam ser possíveis em Angola. Outro fator que une os dois lugares são as 

influências das línguas africanas. No caso do Brasil o contato linguístico ocorreu centenas de 

anos atrás, e no caso de Angola o contato linguístico está acontecendo agora.  

No seguinte são explicitados vários fatos que distanciam os dois lugares:  

 A língua portuguesa em Angola falada pelas massas (ou seja, não somente pela elite 

colonial) é um fenômeno mais recente, portanto a influência do português europeu 

ainda é mais forte.  

 O português brasileiro foi transmitido principalmente no contexto informal de 

plantação entre escravos, enquanto o português em Angola principalmente tem sido 

transmitido no ensino.  

 Os dois lugares também passaram por processos de libertação distantes em relação ao 

tempo em que aconteceram e em relação às características em como aconteceram. No 

caso do Brasil aconteceu no século XIV de uma maneira principalmente pacífica de um 

reino; no caso de Angola aconteceu no século XXI de através de guerras e lutas.  

 No Brasil houve influências de várias famílias de línguas africanas (de línguas bantu 

assim como de línguas não-bantu da África Ocidental) assim como de língua indígenas; 

em Angola o contato linguístico acontece principalmente entre português e línguas 

bantu.   
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Fundamento teórico de contato linguístico, crioulização e transmissão 

linguística irregular  

Línguas historicamente espalharam-se como consequência de negócios, migrações e 

conquistas. Em relação à difusão das línguas mundiais, um povo conquistou terras e impôs a 

sua língua como língua a ser utilizada, o que fez com que a (ou as) línguas nativas muitas 

vezes pereceram ou se dissolveram na língua imposta, o que em certos casos resultou em 

processos de criação de línguas crioulas e línguas pidgins. As migrações devidas a guerra e a 

procura de uma vida melhor é um fenômeno atual que obrigam contingentes de pessoas a 

aprenderem as línguas dos seus novos países, acarretando mudanças linguísticas induzidas 

pelo contato linguístico. Ou seja, o contato linguístico há em todos os lugares, e em todas as 

esferas diferentes da vida, mas os efeitos são menos fortes em lugares afastados, isolados ou 

linguisticamente homogêneos. (Thomason 1-14) 

Um fator importante, que é relacionado a heterogeneidade do local, é a divisão entre 

situações estáveis e situações instáveis. As situações estáveis caracterizam-se por continuarem 

incessantemente por um tempo extenso, por exemplo o contato amigável entre países 

vizinhos. Em situações instáveis o processo não segue um processo contínuo, mas é 

acarretado por acontecimentos abruptas e intensas, por exemplo colonização e imposição de 

línguas forasteiras. (Thomason 15-26) 

Esta distinção é importante considerar ao analisar ambientes linguísticos que contêm 

uma língua que foi imposta por colonizadores, o que é o caso em Angola. A língua portuguesa 

foi imposta pelos colonizadores portugueses, mas foi após a independência nos anos 1970 que 

a língua de fato se espalhou fora dos núcleos do governo colonial. Ou seja, desde a 

independência, a língua portuguesa é a língua unificadora do país que acolhe várias línguas 

indígenas de raízes diferentes.  
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Estes fatores indicam que Angola passou por duas situações contrastantes; durante o 

tempo de colonização não afetou tanto a maioria do país, mas depois da independência, a 

língua do colonizador foi eleita como língua oficial e língua de ensino (Inverno 1-10). 

Portanto, há agora uma situação em que jovens cujos pais não cresceram com português, hoje 

em dia sentem-se mais confortáveis com a língua portuguesa do que a sua língua tradicional 

(Álvarez López e Jon-And). Este fato é importante ter em consideração nesta pesquisa já que 

a análise cobre apenas uma faixa etária – jovens. Os efeitos da política portuguesa de 

assimilação e a política de Angola a partir da independência nos anos 1970 não são visíveis já 

que os entrevistados não viveram nestas épocas. Serão somente visíveis a situação dos 

falantes nascidos durante os anos 1980 e 1990.  

As línguas crioulas geralmente se formaram por necessidade de expressão e 

comunicação em meios de contato entre línguas diferentes, não inteligíveis entre si. Como 

regra geral, primeiramente uma língua pidgin, ou seja, uma língua eficaz e funcional, mistura 

de pelos menos duas línguas, é formada, para depois ser gramaticalmente complexificada 

pelas gerações que seguem, o que resulta na criação de uma língua crioula (Pereira). Há várias 

teorias sobre a formação das línguas crioulas; uma das mais antigas, que hoje não tem 

credibilidade, diz que as línguas crioulas têm a sua origem na língua franca original de base 

latina, que foi utilizada pelos cruzeiros na Europa durante a idade média. Hoje em dia 

considera-se geralmente que as línguas crioulas e pidgins são uma consequência da 

transmissão imperfeita, ou seja, um processo contínuo durante gerações em que os filhos de 

praticantes que não dominam plenamente a língua imposta transmite uma versão modificada 

da língua. (Veja a discussão geral em Thomason e McWhorter)  

O português chegou ao ambiente cabindiano popular, ou seja, fora do círculo dos 

colonizadores portugueses, há apenas umas décadas atrás, o que mostra que os falantes jovens 

da atualidade aprendem o português num contexto diferente que os pais, se é que os pais 



 

14 

 

aprenderam a língua. Provavelmente nunca houve um processo de crioulização em Angola, 

mas o que é mais provável é o que Lucchesi e colegas denomina transmissão linguística 

irregular. Este é um termo para descrever os efeitos de contato linguístico que não é tão 

radical para poder ser considerado como crioulização, mas também não é tão leve para poder 

ser visto como um progresso natural de contato linguístico. É, segundo Lucchesi, a 

transmissão linguística irregular que fez com que o português brasileiro se destaca do 

português europeu (Lucchesi, Conclusão 513-545).   
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Estudos anteriores sobre o objeto direto anafórico no português 

Este sub-capítulo contém descrições de como o uso do objeto direto anafórico é em 

Angola respetivamente no Brasil e em Portugal.  

Uso do objeto direto no âmbito angolano  

Segundo Azevedo o português angolano segue num grau alto a norma europeia do 

português; no entanto, há discussão sobre possíveis desvios da norma europeia (veja por 

exemplo Inverno 32-83) . Não tenho encontrado alguma pesquisa que trata especificamente o 

assunto do uso do objeto direto anafórico em Angola.  

Uso do objeto direto anafórico no âmbito brasileiro  

No caso do Brasil, a denominação do objeto direto anafórico é fortemente regida pela 

classe social e/ou o meio social em que o falante está no momento. Segundo a norma 

estabelecida para linguagem escrita, usar clíticos é aconselhável, mas o uso é restrito em 

conversas coloquiais. Entre as camadas menos escolarizadas o uso de clíticos é até 

desconhecido pelos falantes. As formas mais comuns para denominar o objeto direto no Brasil 

são o uso dos pronomes ele e ela e a categoria vazia, e também em uma menor extensão a 

repetição do sujeito nominal. Entre os afro-brasileiros, o uso de clíticos é inexistente, porém 

as outras formas existem, com uma preferência pela categoria vazia que é a forma mais usada 

em todas as faixas etárias (Figueiredo 424-425) .  

Uso do objeto direto no âmbito português  

No português de Portugal, segue-se a norma gramatical em maior grau do que no 

português brasileiro (Azevedo 17-18). Provavelmente isto vale também em relação ao uso do 

objeto direto anafórico.  
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3. Resultados e discussão  

Nesta parte serão apresentados e analisados os resultados da análise do uso de objeto 

direto anafórico em Cabinda, com números visualizadas em tabelas. Primeiramente será 

apresentado um risco de erro relacionado à escolha de tipo de forma que deveria ser 

registrado.  

Considerações sobre os dados  

Um dos maiores desafios na elaboração desta tese foi a categorização das frases em 

relação ao sujeito nominal e a possibilidade de substituí-lo por outra forma do uso objeto 

direto anafórico. Veja o exemplo a seguir:  

Inquiridor: Seu marido fez a prova e nome dele saiu? Participante: Sim, ele fez a prova. 

Exemplo 5 - Resposta com repetição do sujeito nominal de entrevista C204  

Cheguei à conclusão que repetições deveriam ser categorizadas conforme a distância 

entre o sujeito nominal original e a repetição, e a possibilidade de substituí-lo com uma das 

outras variantes. Em exemplo 5, o participante responde primeiramente com um sim e depois, 

reforça com uma repetição do sujeito nominal em vez de usar alguma das outras formas; 

portanto, a resposta foi categorizada como repetição do sujeito nominal. Se, por outro lado, 

tivesse passado 20 segundos antes da repetição, e neste momento não fosse possível substituir 

a repetição por causa do equívoco que isso poderia causar, a ocorrência não teria sido 

registrada. Os casos em que o uso da categoria vazia pode ser trocado por um simples sim não 

são categorizados com ocorrências.  

Lamentavelmente não foi possível decifrar da pesquisa feita por Lucchesi e colegas 

como os casos foram registrados em relação à problemática, portanto há incerteza em que 

extensão os resultados desta análise podem ser comparados entre si.  
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Análise dos participantes  

As entrevistas são de durações diferentes. Entre as 15 entrevistas que foram analisadas 

para esta tese, a média de palavras transcritas (incluindo o inquiridor e o participante) foi 

5880 palavras, com um valor mínimo de 3315 palavras, e um valor máximo de 7598 palavras. 

Em total, foram registradas 295 ocorrências de uso de objeto direto anafórico no material. 

Para mostrar qual é o uso preferido aparecem o uso em porcentagem do total de casos na 

tabela 1 e o uso em números absolutos para cada participante na tabela 2.  

Id Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia

1 2 3 4

C201 18,75% 6,25% 12,50% 62,50%

C202 0,00% 22,22% 0,00% 77,78%

C203 0,00% 16,67% 0,00% 83,33%

C204 8,70% 26,09% 17,39% 47,83%

C205 8,70% 26,09% 0,00% 65,22%

C206 0,00% 45,45% 18,18% 36,36%

C207 0,00% 26,32% 0,00% 73,68%

C208 13,33% 46,67% 3,33% 36,67%

C210 46,15% 23,08% 7,69% 23,08%

C212 13,33% 33,33% 0,00% 53,33%

C214 13,33% 43,33% 3,33% 40,00%

C216 0,00% 46,15% 23,08% 30,77%

C314 13,04% 17,39% 13,04% 56,52%

C328 6,67% 40,00% 0,00% 53,33%

C402 12,50% 37,50% 0,00% 50,00%

10,85% 31,86% 5,76% 51,53%

Porcentagem do total de casos

 

Tabela 1 - A divisão dos casos em porcentagem 
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Tabela 2 - A divisão dos casos em números absolutos  

Observa-se na tabela 1 que o uso de clíticos fica em torno de 10 % para todos os 

participantes, exceto o participante C210 que usa clíticos em quase 50 % nos casos, e os 

participantes que usam nenhum clítico. No caso de repetição do sujeito nominal encontra-se a 

maioria numa faixa entre 25-45 %. O uso de pronomes está em baixo de 20 % em todos os 

casos exceto no caso de participante C216. O uso da categoria vazia é o que domina para a 

maioria dos participantes.  

Este resultado é por parte inesperado porque a taxa de uso de clíticos é baixa, o que não 

é esperado de uma variedade que é considerada pertencer à norma europeia; no entanto, o uso 

dos pronomes ele e ela é mais baixo do que seria no Brasil. Portanto os resultados em cima 

indicam que é uma variedade que não se enquadra à norma europeia e nem à norma brasileira 

apesar do português angolano oficialmente seguir as mesmas regras gramaticais que o 

português de Portugal. Isto possivelmente indique que mudanças induzidas pelo contato 

linguístico tenham acontecido.  

Id Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia

1 2 3 4

C201 3 1 2 10

C202 0 4 0 14

C203 0 1 0 5

C204 2 6 4 11

C205 2 6 0 15

C206 0 5 2 4

C207 0 5 0 14

C208 4 14 1 11

C210 6 3 1 3

C212 2 5 0 8

C214 4 13 1 12

C216 0 6 3 4

C314 3 4 3 13

C328 1 6 0 8

C402 5 15 0 20

32 94 17 152

Porcentagem do total de casos
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Na tabela 3 os dados dos participantes são agregados para percepção melhor das 

características dos participantes. Na seguinte parte os valores em tabela 3 são utilizados para 

destacar quais participantes que se destacam mais dos valores em tabela 3.  

Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia

1 2 3 4

10,30% 30,44% 6,57% 52,69%

46,15% 46,67% 23,08% 83,33%

0,00% 6,25% 0,00% 23,08%

0,11 0,12 0,08 0,17

32 94 17 152

Quantidade de ocorrências

Média aritmética

Desvio padrão

Valor mínimo

Valor máximo 

Indicadores de porcentagem do total de casos

 

Tabela 3 - Indicadores de porcentagem do total de casos 

Observamos que a forma preferida é a categoria vazia em todas as categorias – média 

aritmética alta, valor máximo alto e valor mínimo alto e alta quantidade de ocorrências. 

Observamos na média aritmética que o uso de clíticos e pronomes é baixa em geral; estas 

formas são utilizadas alguma vez pela maioria, mas em pouca extensão. Encontramos também 

valores mínimos de 0 % para estas variantes. O desvio padrão indica que há mais variação em 

relação à categoria vazia o que também é indicado pela diferença grande entre valor mínimo e 

máximo. O fato de haver participantes que não usam clíticos ou pronomes de gênero nenhuma 

vez indica novamente que os resultados não se enquadram com a variedade europeia ou a 

variedade brasileira de português.  

Na seguinte parte, para destacar se as características pessoais influenciam o uso, os 2 

participantes que se destacam mais em relação aos valores médios de cada forma em tabela 3 

são analisados. Os números entre parênteses mostram a diferença em pontos percentuais do 

valor médio e pode ser negativo ou positivo:  
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 no uso de clítico: C210 (35 %) e C216 (10 %),  

 no uso de sujeito nominal: C201 (24 %) e C208 (16 %),  

 no uso de pronomes: C216 (16 %) e C206 (12 %) e  

 no uso da categoria vazia: C203 (31 %) e C210 (30 %).  

Os entrevistados que se destacam mais pelos seus dados pessoais (confira  Ap. III) são 

os participantes C314, C402 e C212 por terem aprendido português depois de 4 anos de idade, 

e no caso de C314 e C402 por não terem aprendido português em casa. No entanto, o único 

destes que se destaca por desviar dos valores médios é o participante C206 que tem duas 

línguas maternas. A conclusão que pode ser obtida disto é que o uso do objeto direto 

anafórico é homogêneo apesar das diferenças pessoais, senão é um sinal que a amostra não é 

grande o suficiente para poder excluir o risco que a amostra não é representativa.  

Análise de variáveis sociais  

Nesta parte os participantes foram divididos em grupos segundo as variáveis sociais: 

português como primeira língua, idade e sexo. As análises são feitas através de comparações 

das porcentagens do total de cada grupo e uso.  

Os entrevistados consideram-se ter português como primeira língua (L1), português 

como segunda língua e uma língua africana como primeira língua (L2) ou consideram 

dominar português e alguma língua africana igualmente bem (Duplo L1). A distribuição 

porcentual consta na tabela 4 onde consta a distribuição porcentual do total de casos entre 

cada grupo (L1, L2 e Duplo L1). 
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Uso Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia Participantes

Código 1 2 3 4

L1 10,56% 28,57% 6,83% 54,04% 9

L2 12,82% 30,77% 3,85% 52,56% 3

Duplo L1 8,93% 42,86% 5,36% 42,86% 3

Indicadores de porcentagem por primeira língua do total de cada grupo

 

Tabela 4 - Indicadores de porcentagem por primeira língua do total de cada grupo 

O que surpreende aqui é que o uso de clíticos é mais alto entre os falantes que têm 

português como segunda língua, embora a diferença seja pequena. Isto é inesperado já que é a 

forma que coincide com a norma europeia. Possivelmente sigam as regras gramaticais numa 

maior extensão como uma consequência do falante ter estudado português numa idade mais 

avançada do que aqueles que aprenderam português antes dos 4 anos, e por isso tenham tido 

um convívio mais formal com a língua portuguesa. Além disso, a categoria vazia é mais 

utilizada, mas é difícil interpretar isso porque não fica claro antes de qual forma que a 

categoria vazia é preferida porque todas as porcentagens são relativamente altas. No entanto, 

apenas o fato que há uma diferença pode indicar que haja mudanças linguísticas induzidas 

pelo contato linguístico em andamento pois o uso não se enquadra à norma europeia ou à 

norma brasileira.  

Os entrevistados têm entre 20-29 anos, portanto não há como dividi-los em faixas 

etárias amplas que cobre várias gerações, como foi feito por Figueiredo, mas o material 

permite elaborar 2 grupos, 20-24 anos e 26-29 anos, o que foi feito na tabela 5 onde consta a 

distribuição porcentual do total de casos entre cada grupo etário.  

Uso Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia Participantes

Código 1 2 3 4

20-24 anos 9,89% 33,52% 5,49% 51,10% 9

26-29 anos 12,39% 29,20% 6,19% 52,21% 6

Indicadores de porcentagem por idade do total de cada grupo
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Tabela 5 - Indicadores de porcentagem por idade do total de cada grupo 

Como foi esperado, não há nenhuma diferença marcante entre os grupos etários. A 

maior diferença é que os mais jovens usam menos clítico e mais sujeito nominal, enquanto os 

mais velhos usam mais sujeito nominal e menos clíticos. O uso de pronomes e a categoria 

vazia é quase igual. Uma interpretação seria que os mais velhos seguem as regras gramaticais 

mais, mas as pequenas diferenças provavelmente sejam devidas ao acaso. Assim que os 

grupos são próximos em idade, seria surpreendente se houvesse diferenças grandes.  

Na tabela 6 o uso comparado entre homens e mulheres é explicitado através da 

distribuição porcentual do total de casos entre cada sexo. 

Uso Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia Participantes

Código 1 2 3 4

Homem 9,23% 34,62% 6,92% 49,23% 7

Mulher 12,12% 29,70% 4,85% 53,33% 8

Indicadores de porcentagem por sexo do total de cada grupo

 

Tabela 6 - Indicadores de porcentagem por sexo do total de cada grupo  

O uso de clíticos é mais amplo entre as mulheres, o que pode indicar que as mulheres 

seguem as normas numa maior extensão que os homens, mas isto é ambíguo em relação ao 

maior uso também da categoria vazia. Além disso, todos os valores são parecidos, o que 

índica que não haja muita diferença entre os sexos.  

Análise comparativa do estudo sobre os afro-brasileiros  

Primeiramente será apresentada a distribuição das variantes no dialeto rural afro-

brasileiro. Tabela 7 é copiada de Figueiredo (413). 
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Variantes Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia TOTAL

1 2 3 4

No de ocorr. 0 275 213 1267 1755

% 0,00% 15,67% 12,14% 72,19% 100,00%

Distribuição das variantes no dialeto rural afro-brasileiro

 

Tabela 7 - Distribuição das variantes no dialeto rural afro-brasileiro 

O uso dos clíticos é inexistente no ambiente afro-brasileiro, o uso do sujeito nominal é a 

opção segundo mais comum enquanto a categoria vazia é a opção preferida. A variante com 

pronomes é a menos utilizada, se não contar o uso de clíticos que é nulo. Um detalhe 

interessante, mas que não consta na tabela em cima, é que o uso da categoria vazia é 

relativamente estável nas faixas etárias, enquanto o sujeito nominal é substituído pelos 

pronomes nas faixas etárias mais jovens. Na tabela 8 a seguir constam os dados de Cabinda.  

Variantes Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia TOTAL

1 2 3 4

No de ocorr. 32 94 17 152 295

% 10,85% 31,86% 5,76% 51,53% 100,00%

Distribuição das variantes em Cabinda

 

Tabela 8 - Distribuição das variantes em Cabinda 

Percebe-se que o uso do clítico é a terceira opção mais comum, o que é inesperado já 

que uma variedade de português que pertence à norma europeia deveria mostrar um maior uso 

de clíticos. O uso do sujeito nominal é a segunda opção dos falantes, o que também é o caso 

entre os afro-brasileiros, porém a parcela é menor para os afro-brasileiros. Isto pode ser uma 

decorrência de os entrevistados em Cabinda ser estudantes e, portanto, aprenderam a 

gramática portuguesa. Os entrevistados afro-brasileiros muitas vezes são analfabetos e por 

isso possivelmente optem pela forma menos complexa em vez das outras formas mais 

complicadas, ou seja, a categoria vazia.  

Esta descoberta fica interessante na luz da teoria da complexidade das línguas crioulas 

de McWhorther segundo qual uma língua crioula nunca é mais complexa do que sua língua 
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superstrata
4
. Se é que há ou houve mudanças induzidas pelo contato linguístico, as mudanças 

fizeram com que a língua ficasse gramaticalmente mais ou menos complexa? No caso dos 

afro-brasileiros parece que a língua ficou menos complexa assim que a forma categoria vazia 

é a mais comum e o uso de clíticos é nulo. No caso de Cabinda, os clíticos são usados, mas 

restritamente. As outras formas, principalmente a forma categoria vazia e repetição do sujeito 

nominal, mas também por parte os pronomes de gênero, substituem os clíticos. A opção mais 

comum, categoria vazia, é supostamente inexistente no português de Portugal, o que pode 

indicar que mudança linguística induzida pelo contato linguístico com as línguas de origem 

africana em andamento. Outra hipótese seria que a influência brasileira através de música e 

mídia afetam o português angolano.  

  

                                                 

4
 The language of a later, invading people imposed on and leaving features in an indigenous language. 

(Houghton Mifflin Harcourt Publishing Company) 
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4. Conclusão  

Podemos constatar que os falantes de Cabinda não se enquadram nem na norma 

europeia, nem na norma brasileira. Isto é mais visível no uso de clíticos o e a que é menor que 

em Portugal, mas maior que no Brasil, e no uso dos pronomes ele e ela que é maior que em 

Portugal, mas menor que no Brasil. As restantes formas (repetição do sujeito nominal e uso da 

categoria vazia) são usadas mais do que seriam se o português angolano seguisse a norma 

gramatical portuguesa, mas os níveis de categoria vazia são mais baixos que entre os afro-

brasileiros, e os níveis de repetição do sujeito nominal é mais alto que entre os afro-

brasileiros. Isto indica que haja uma mudança que aconteceu ou que está acontecendo.  

A maior surpresa é que os falantes de português como segunda língua usam clíticos 

num maior grau do que os falantes de português como primeira língua e aqueles que têm duas 

primeiras línguas, embora a diferença não seja muito grande medida em porcentagem. Além 

disso, as diferenças entre os falantes cabindianos são pequenas. Os níveis são parecidos em 

relação a idade e sexo e os participantes que deveriam se destacar pelas suas características 

pessoais não se destacam. O fato de os falantes desviarem da norma gramatical e serem 

linguisticamente homogêneos apesar das diferenças pessoais pode indicar que haja ou 

houvesse uma mudança linguística, assim que o português convive com várias línguas 

africanas. No entanto, é menos provável que haja uma mudança radical da própria língua pois 

a variedade oficial está sendo ensinada nas escolas.  

O português europeu oficial aparentemente enraizou-se e agora a língua vive e mantém 

sua unidade de sua própria força. Mas, se os contingentes menos escolarizados de Angola 

também adoptassem a língua portuguesa num alto grau, talvez o contato linguístico poderia 

provocar mudanças linguísticas que dessem preferência às opções menos complexas, o que 

talvez já tenha acontecido assim que o uso de clíticos é mais baixo do que esperado. Isto 



 

26 

 

enquadraria com as teorias sobre complexidade e contato linguístico de McWhorther e 

indicaria que no futuro talvez se forme uma nova variedade de português, contendo os 

elementos de português menos complexos de usar e os elementos das línguas bantu menos 

complexos de usar das línguas bantu utilizadas em Cabinda.  

Aparentemente, o processo não é forte o suficiente para desencadear uma transmissão 

linguística irregular que poderia provocar uma ruptura com o português europeu e criação de 

uma nova variedade de português, mas é nítido que o contato linguístico está afetando a 

língua. Portanto, a conclusão desta tese é que o contato linguístico pode ter acarretado 

mudanças linguísticas assim que os resultados mostram que o português falado em Cabinda 

enquadra nem com a norma portuguesa, nem com a norma da variedade afro-brasileira. As 

formas favorecidas não mostram claramente o rumo que a variedade angolana está tomando.  

Vale ressaltar que por causa da amostra relativamente pequena (15 participantes e 295 

ocorrências) não é possível chegar a conclusões estatisticamente rígidas com mais parâmetros 

para melhor destacar semelhanças ou diferenças com o material afro-brasileiro e entre os 

falantes de Cabinda. Também é importante destacar que por causa da população pequena as 

conclusões podem ser enganosas se a amostra não for representativa, mas ainda assim os 

resultados são interessantes e podem indicar mudanças linguísticas em andamento.  

Para futuras pesquisas há várias áreas em que análises mais detalhadas sobre o tema 

desta tese seria pertinente. Seria interessante investigar o caráter das mudanças linguísticas 

(em relação ao uso objeto direto anafórico tanto como outras facetas gramaticais da variedade 

angolana de português). Também é interessante o fato que a mudança linguística entre os 

afro-brasileiros e também entre os cabindianos favorece as formas gramaticalmente menos 

complexas: categoria vazia e repetição do sujeito nominal. Isto é interessante na luz das 

teorias de McWhorther (Linguistic Simplicity and Complexity : Why Do Languages 
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Undress?) para decidir o caráter do impacto na língua portuguesa causada pela transmissão 

linguística irregular. Se o contato linguístico se intensifique, e os falantes optarem pelas 

formas menos complexas, vai ser formada uma variedade de português parecido com o 

brasileiro, ou vai ser criado uma nova variedade de português?  

O que o escritor desta tese também julgaria interessante é uma análise sobre os efeitos 

de contato linguístico das variedades da língua portuguesa fora de Portugal, através de uma 

comparação mais extensa entre o português brasileiro, o português de Portugal, e outras 

variedades de português, por exemplo o angolano e o moçambicano. Hoje em dia o Brasil é o 

maior exportador de português, portanto as mídias e a cultura brasileira possivelmente 

influenciem as variedades do português na África também por essa via.  
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Ap. I Codificação de dados pessoais  

Codificação de 
dados pessoais 

       

Participante Número único       

Idade Anos       

Sexo 1=Homem 2=Mulher      

Nato 1=Cabinda 2=Fora de Cabinda em 
Angola 

3=Os 
Kongos 

    

Nacionalidade 1=Angolano 2=Duplo, angola/kongo      

Onset Anos       

Ambiente 1=Casa 2=Escola 3=Rua     

L1/L2 1=L1 2=L2 3=Duplo L1 4=Inseguro    

afri L1 0=Nenhuma 1=Ibinda 2=Sem dado     

afri L2 0=Nenhuma 1=Ibinda 2=Sem dado 3=Lingala 4=Kikongo 5=Umbundu 6=Kimbundu 

afri L3 0=Nenhuma 1=Ibinda 2=Sem dado 3=Lingala 4=Kikongo   
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Ap. II Dados agregados da análise  

Clítico Sujeito nominal Pronomes Categoria vazia Total Palavras 

1 2 3 4

3 1 2 10 16 4658

0 4 0 14 18 7553

0 1 0 5 6 5639

2 6 4 11 23 7598

2 6 0 15 23 7352

0 5 2 4 11 3315

0 5 0 14 19 6062

4 14 1 11 30 6953

6 3 1 3 13 3967

2 5 0 8 15 5340

4 13 1 12 30 6477

0 6 3 4 13 7122

3 4 3 13 23 6909

1 6 0 8 15 3728

5 15 0 20 40 5533

32 94 17 152 295 88206

Dados agregados da análise
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Ap. III Dados pessoais  

Id Idade Sexo Nato Nacion Onset Ambien L1L2 AfriL1 AfriL2 AfriL3 AfriL4

C201 20 2 1 1 3 1 1 0 2 0 0

C202 26 2 2 1 0 1 1 0 3 0 0

C203 26 2 2 1 0 1 1 0 4 3 0

C204 24 2 1 1 0 1 1 0 1 0 0

C205 24 1 1 1 0 1 1 0 1 0 3

C206 22 1 1 1 0 1 3 0 1 0 0

C207 24 2 1 1 0 1 1 0 1 3 0

C208 24 2 1 1 0 1 1 0 1 4 0

C210 27 2 1 1 0 1 1 0 1 4 0

C212 24 1 1 1 6 1 2 1 3 0 0

C214 24 1 1 1 0 1 3 1 4 0 0

C216 29 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0

C314 28 1 1 1 6 2 2 1 4 0 0

C328 22 1 1 1 0 1 3 1 0 0 0

C402 29 2 1 1 10 2 2 1 3 4 0

 


